
Relato de expeRiência

100  -  SANARE, Sobral - v.17 n.02, p.100-106, Jul . /Dez. - 2018

PREVENÇÃO DO CONSUMO DE DROGAS ENTRE ESCOLARES: RELATOS 
MEDIADOS PELA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

DRUG USE PREVENTION AMONG SCHOOL STUDENTS: REPORTS MEDIATED BY UNIVERSITY OUTREACH 

PREVENCIÓN DEL CONSUMO DE DROGAS ENTRE ESCOLARES: INFORMES MEDIADOS POR LA EXTENSIÓN UNIVERSITARIA 

Luciana Tolstenko Nogueira   1

Alessandra Maria Cerqueira de Sousa  2

Matheus Veras Viana Portela  3

 

RESUMO

A extensão universitár ia é um dos pilares do Ensino Super ior brasileiro, 

em v ir tude tanto da possibil idade de aprox imação entre a universidade e 

a soc iedade como da produção de conhec imento entre os extensionistas e 

o agrupamento soc ial. Nesse contexto, é inquest ionável o relevante papel 

da escola no desenvolv imento sadio dos alunos, já que contr ibui com a 

formação global do jovem e da soc iedade. Este estudo abordou o tema 

drogas, no contexto escolar, sob a perspect iva de um trabalho de prevenção 

de seu consumo. Diante da necessidade de atenuar esse problema de 

saúde pública, o projeto de extensão universitár ia “Drogas: Informar para 

Prevenir” foi realizado de 2015 a 2017. Seu propósito foi promover ações 

de consc ient ização voltadas à prevenção do consumo de drogas, de modo a 

gerar discussões e ref lexões acerca do tema drogas entre estudantes de 8ª 

e 9ª sér ie em uma escola munic ipal de Teresina-PI. Adotou-se o formato 

de of ic inas (com uso de diversos recursos) no processo de construção das 

v ivênc ias de prevenção pr imár ia ao uso indev ido de substânc ias psicoat ivas. 

Este ar t igo relata os resultados obt idos junto aos escolares. 
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ABSTRACT

University outreach is one of the Brazilian Higher Educat ion pil lars, both due to the possibil it y of get t ing university 

closer to soc iety and produc ing knowledge between university outreach par t ic ipants and soc ial grouping. In this 

context, the relevant role played by school in the students’ healthy development is indisputable, because this 

contr ibutes to the overall educat ion of a young person and a soc iety. This study addressed drugs as a theme, in 

the school context, f rom the perspect ive of a work to prevent it s consumpt ion. Faced with the need to mit igate 

this public health issue, the university outreach projec t “Drugs: Inform to Prevent” was conducted f rom 2015 to 

2017. It s purpose was promot ing awareness-raising act ions aimed at prevent ing drug use, in order to generate 

discussions and exchange of ideas by hav ing drugs as a theme among 8th and 9th grade students at a munic ipal 

school in Teresina, Piauí, Brazil . The workshop format (using a var iety of resources) was adopted in the process of 

construct ing exper iences for pr imar y prevent ion of psychoact ive substance abuse. This ar t icle repor ts the result s 

obtained along with school students.

RESUMEN

La extensión universitar ia es uno de los pilares de la Educac ión Super ior brasileña, tanto por la posibilidad 

de acercar la universidad a la soc iedad como por la producc ión de conoc imiento entre los par t ic ipantes de la 

extensión universitar ia y el agrupamiento soc ial. En este contexto, el relevante papel que juega la escuela en 

el desar rol lo saludable de los estudiantes es indiscut ible, ya que contr ibuye a la educac ión global de un joven y 

una soc iedad. Este estudio abordó el tema drogas, en el contexto escolar, desde la perspect iva de un trabajo de 

prevenc ión de su consumo. Ante la necesidad de atenuar este problema de salud pública, el proyecto de extensión 

universitar ia “Drogas: Informar para Prevenir” se l levó a cabo de 2015 a 2017. Su propósito fue promover acc iones 

de conc ienc iac ión dir ig idas a la prevenc ión del consumo de drogas, para generar discusiones y ref lex iones acerca 

del tema drogas entre estudiantes de 8ª y 9ª ser ie en una escuela munic ipal en Teresina, Piauí, Brasil . El formato 

del tal ler (ut il izando una var iedad de recursos) fue adoptado en el proceso de construcc ión de exper ienc ias para 

la prevenc ión pr imar ia del abuso de sustanc ias psicoact ivas. Este ar t ículo informa sobre los resultados obtenidos 

junto con los escolares.

INTRODUÇÃO

A extensão universitár ia, um dos pilares do Ensino 

Super ior brasileiro ( junto com o ensino e a pesquisa), 

preenche lacunas ao tornar os conhec imentos 

c ient íf icos produz idos na academia acessíveis à 

soc iedade. Nesse sent ido, representa uma forma 

de democrat ização do conhec imento e possibilita 

o estabelec imento de diálogo com as comunidades, 

facultando aos extensionistas a aquisição de saber 

em relação a situações antes desconhec idas1.

O consumo de drogas é considerado um problema 

de saúde pública, não somente em função de sua 

alta f requênc ia, mas pr inc ipalmente dev ido aos 

malef íc ios com consequênc ias biopsicossoc iais 

obser vados entre os jovens e na soc iedade como um 

todo2. A par t ir da década de 1970, quando surgiu a 

estratégia de redução do uso indev ido de drogas, 

a Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciênc ia e a Cultura (Unesco) passou a ressaltar a 

abordagem prevent iva ao abuso de drogas, tendo a 

escola como meio pr inc ipal para tal processo3.

O Estatuto da Cr iança e do Adolescente (ECA) 

const ituiu um avanço legal fundamental para 

as cr ianças e os adolescentes como pessoas em 

desenvolv imento. O ECA trouxe ao Brasil uma nova 

v isão acerca desses sujeitos, incluindo-os em um 

per íodo espec íf ico dos c iclos de desenvolv imento, 

o que garante pr ior idade absoluta na elaboração e 

aplicação de polít icas que assegurem a efet ivação de 

seus direitos referentes a v ida, saúde, alimentação, 

educação, busca de ident idade, crenças, valores e 

lugar no espaço soc ial4.

A escola assume papel de destaque no 

desenvolv imento sadio do adolescente e do adulto, 

pois contr ibui para a formação global do jovem e 

da soc iedade5. Desse modo, sua função na prevenção 

do consumo de drogas é educar as cr ianças e os 

jovens a buscar e desenvolver sua ident idade e 

subjet iv idade, promover e integrar sua educação 

intelec tual e emoc ional e incent ivar a c idadania e 

a responsabilidade soc ial , bem como garant ir que 

eles incorporem hábitos saudáveis em seu cot idiano. 

Surge, assim, a noção de escola como unidade 

promotora de saúde6.

Vale ressaltar que a escola const itui local 

pr iv ilegiado para t rabalhar a prevenção às drogas 
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tanto por proporc ionar acesso aos jovens como por 

sua natureza educac ional . No entanto, o despreparo 

do corpo docente para lidar com ações de educação 

em saúde junto aos alunos no que tange ao consumo 

de substânc ias psicoat ivas é uma realidade inerente 

ao contexto escolar. Apesar do aumento do uso de 

tais substânc ias ao longo dos anos, infelizmente, 

não se obser vou uma mudança cor respondente nas 

polít icas públicas capaz de minimizar seu impacto. 

Diante disso, a escola demanda cada vez mais ações e 

propostas voltadas à educação em saúde, com v istas 

a atender ao pr inc ípio da integralidade do direito à 

saúde do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O projeto de extensão universitár ia “Drogas : 

Informar para Prevenir ” se situa nesse âmbito, uma 

vez que o tema drogas envolve discussões alinhadas 

com a Constituição Federal de 1988 diante de decisões 

relativas ao corpo e à saúde7. 

Esse projeto se justifica ao considerar os dados 

epidemiológicos que retratam a problemática do uso 

de drogas no país. De acordo com o 2º Levantamento 

Nacional de Álcool e Drogas (Lenad), da Universidade 

Federal de São Paulo (Unifesp), o Brasil é 2º maior 

consumidor mundial de cocaína e derivados: mais 

de 6 milhões de pessoas já experimentaram essas 

substâncias ao longo da vida e quase metade dos 

usuários (45%) provaram a(s) droga(s) em questão 

antes dos 18 anos. O Lenad indicou o Nordeste como 

a região com maior consumo de cocaína e derivados 

(40% do total)8.

Segundo dados do Centro Brasileiro de 

Informações sobre Drogas Psicotrópicas (Cebrid), 

Teresina-PI é a terceira capital do país em termos 

de consumo excessivo de álcool. E, de acordo com 

o 6º Levantamento Nacional sobre o Consumo de 

Drogas Psicotrópicas, 63,4% dos estudantes da rede 

pública e privada de ensino das 27 capitais brasileiras 

relataram contato com o álcool9.

Pensando em um plano de ação conjunta voltado 

ao tema drogas, o projeto de extensão universitár ia 

foi realizado de 2015 a 2017 por acadêmicos de 

Medic ina da Universidade Estadual do P iauí (UESPI) . 

Este ar t igo relata os resultados obt idos a par t ir 

das v ivênc ias de prevenção pr imár ia ao uso indev ido 

de substânc ias psicoat ivas entre escolares.

METODOLOGIA

Com o propósito de adotar uma abordagem 

diferenc iada à prevenção ao consumo de drogas, 

optou-se por uma metodologia par t ic ipat iva e 

problemat izadora. Isso susc itou ref lexão sobre os 

danos causados pelas substânc ias psicoat ivas e 

desper tou o interesse em analisar esse quadro de 

escolhas equivocadas que afeta os jovens brasileiros 

cada vez mais precocemente. 

O projeto de extensão universitár ia “Drogas : 

Informar para Prevenir ” v inculado ao Curso de 

Medic ina da UESPI (Campus Torquato Neto) e 

realizado de 2015 a 2017 com alunos de 8ª e 9ª sér ie 

em Teresina não enfocou apenas os males causados 

pelas drogas. Buscou-se demonstrar que a v ida tem 

muito mais a oferecer para ev itar o pr imeiro contato 

do jovem com esse mundo por meio do método de 

problemat ização e da organização de of ic inas acerca 

do tema drogas. 

A prevenção às drogas nor teou todo o 

desenvolv imento do projeto, que recor reu a 

estratégias diversif icadas, como seminár ios, 

palestras, jornais, desenhos e prát icas de expressão 

corporal . Com base em pr inc ípios de ar te-educação, 

buscou-se promover a sensibilização e par t ic ipação 

no âmbito da escola pública, para consc ient izá-la 

sobre a impor tânc ia do não uso de drogas. 

A pr imeira fase, “Implantação do projeto : espaço 

e equipe”, consist iu na escolha do espaço para as 

at iv idades, após contato e consent imento dos 

responsáveis pelo local do estudo, além da seleção 

de estudantes de 8ª e 9ª sér ie para par t ic ipar na 

execução do projeto.

A par t ir da def inição do espaço e da formação 

da equipe do projeto, a segunda fase, “Invest igação 

bibliográf ica”, buscou ampliar a capac itação 

teór ico-c ient íf ica dos par t ic ipantes diante de 

questões relac ionadas à prevenção do consumo de 

drogas. Adotou-se como procedimento a busca, 

nos pr inc ipais bancos de dados v ir tuais, de ar t igos 

c ient íf icos e de liv ros que abordam o tema drogas, 

além de or ientações de prof issionais que atuam na 

área que abrange esse tema. 

A terceira fase, preparação/planejamento das 

at iv idades, contou com palestras sobre o uso abusivo 

de drogas. O conteúdo abarcou f iguras e v ídeos, 

... 63,4% dos estudantes 
da rede pública e pr ivada 
de ensino [..] relataram 
contato com o álcool.
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buscando dimensionar junto aos escolares os efeitos 

maléf icos das substânc ias psicoat ivas, de modo 

a gerar discussões e ref lexões com embasamento 

c ient íf ico. Todos os mater iais apresentados 

cont inham endereço de e-mail para contato, caso 

alunos, professores e o público geral necessitassem 

de maiores esclarec imentos. 

A quar ta fase foi a execução do projeto. A equipe se 

deslocou para o local do estudo nas datas agendadas 

em comum acordo com a inst ituição pública de 

Ensino Fundamental , na zona urbana de Teresina. Os 

encontros semanais envolveram palestras, grupos de 

discussão, debates e dinâmicas. 

Adotou-se o seguinte conteúdo programát ico: 

• “Conceitos e abordagens sobre drogas e 

prevenção”; 

• “Construção de hábitos saudáveis e valores 

soc iais”; 

• “Diferentes relações com as drogas : 

abordagens na adolescênc ia”; 

• “Drogas : fatores de r isco e fatores de 

proteção”; 

• “Prevenção ao uso de álcool e seu impacto 

na adolescênc ia”; 

• “Maconha, crack, cocaína e der ivados: nem 

pensar! ”; e 

• “Prevenção ao uso do tabaco: respire essa 

ideia! ”.

Foram ut ilizados tanto recursos eletrônicos 

(DVD, projetor, notebook e telev isor) como mater iais 

impressos para a elaboração de exerc íc ios e as 

at iv idades de leitura. Após as palestras, abr iu-se um 

per íodo para a discussão de dúv idas dos escolares. 

As dinâmicas foram desenvolv idas para promover 

a interação entre os par t ic ipantes, de modo que 

conversassem com naturalidade, sem cobranças, 

sobre temas que causam cer to constrangimento. Os 

grupos de discussão foram formados após a ex ibição 

de f ilme ou documentár io ou após a análise de 

entrev istas e repor tagens. 

Discut iram-se os diferentes t ipos de drogas e os 

diversos efeitos f is iológicos decor rentes do consumo 

dessas substânc ias, enfat izando os grupos de drogas 

e as modif icações que causam no func ionamento 

do cérebro. Todas as of ic inas foram realizadas na 

própr ia inst ituição de ensino à qual os escolares 

estão v inculados, ou seja, na escola que f requentam. 

Ao término de cada at iv idade nas of ic inas 

de discussão, os par t ic ipantes relataram sua 

aprendizagem em debates e esclareceram dúv idas 

com os extensionistas, compar t ilhando exper iênc ias, 

tanto pessoais como do âmbito familiar, acerca do 

tema drogas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

A pr imeira unidade temát ica das of ic inas foi 

“Conceitos e abordagens sobre drogas e prevenção”, 

com conceitos como abuso, dependênc ia e abst inênc ia 

de drogas. A discussão se pautou pela apresentação 

de v ídeos sobre os t ipos de drogas e seus pr inc ipais 

efeitos maléf icos na v ida escolar, familiar e 

comunitár ia. As formas de consumo de drogas são 

classif icadas em uso, abuso e dependênc ia  termos 

geralmente ut ilizados como sinônimos, apesar de sua 

espec if ic idade.

Por uso se entende o consumo esporádico de 

determinada droga. O abuso é o consumo excessivo 

que repercut irá patologicamente no indiv íduo. Já a 

dependênc ia química é o resultado do aumento da 

tolerânc ia à substânc ia (o corpo do indiv íduo se adapta 

à ação da droga), fazendo com que só se alcance a 

sensação da dose inic ial quando há consumo de altas 

doses dessa droga. Ao término das at iv idades houve 

debate entre alunos, extensionistas e professores, 

adequando as of ic inas aos pressupostos da prát ica 

extensionista por meio de v ia de mão dupla t rânsito 

de saberes entre a universidade e a soc iedade.

Já no pr imeiro encontro se percebeu a realidade 

do uso de drogas líc itas e il íc itas pelos alunos. No 

segundo encontro, as at iv idades se concentraram 

em relatar as consequênc ias e os males decor rentes 

do uso prolongado de drogas, enfat izando que “o 

melhor é prevenir ”. Demonstrou-se aos alunos o 

que ocor re em nosso sistema ner voso com o uso de 

drogas psicotrópicas, sempre interagindo com os 

par t ic ipantes. Após o contato inic ial , a apresentação 

de v ídeos sobre a realidade de quem usa drogas 

est imulou a discussão, levando os alunos a perguntar 

e div idir suas exper iênc ias.

O abuso é o 
consumo excessivo

que repercutirá 
patologicamente 

no indivíduo.
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A segunda unidade temát ica das of ic inas foi 

“Construção de hábitos saudáveis e valores”, onde 

os escolares expuseram suas opiniões sobre quais 

hábitos saudáveis consideram estar presentes em 

seu cot idiano e os extensionistas esclareceram o 

relevante papel da escola na construção do alicerce 

para pôr esses hábitos e valores em prát ica.

A terceira unidade temát ica das of ic inas, 

“Diferentes relações com as drogas : abordagens na 

adolescênc ia”, elencou diversas situações de r isco 

às quais os escolares estão expostos na soc iedade 

atual e onde e de que maneira eles podem pedir 

ajuda para enf rentar tais s ituações. E na quar ta 

unidade temát ica, “Drogas : fatores de r isco e fatores 

de proteção”, os escolares se div idiram em grupos e 

confecc ionaram car tazes listando os fatores de r isco 

do uso de drogas e os fatores de proteção contra 

as drogas, de acordo com o que aprenderam nas 

unidades temát icas anter iores.

As t rês últ imas unidades temát icas, “Prevenção 

ao uso de álcool e seu impacto na adolescênc ia”, 

“Maconha, crack, cocaína e der ivados: nem pensar! ” 

e “Prevenção ao uso do tabaco: respire essa 

ideia! ”, enfocaram os grupos de drogas, expondo 

seus pr inc ipais efeitos maléf icos no organismo e 

apresentando medidas de prevenção, com v istas 

a alcançar o resultado proposto – ev itar o uso de 

drogas por escolares. Nessas of ic inas, as drogas 

foram classif icadas de acordo com os efeitos que 

causam no sistema ner voso central (depressoras, 

est imulantes ou per turbadoras) . As substânc ias 

depressoras diminuem a at iv idade cerebral , deixando 

o indiv íduo “desligado”. As substânc ias est imulantes 

aumentam a at iv idade cerebral , deixando o indiv íduo 

“ligado”, “elétr ico”. E o terceiro grupo envolve 

substânc ias que produzem uma mudança qualitat iva 

na at iv idade cerebral10.

Os escolares se mostraram recept ivos ao tema 

drogas na grande maior ia das vezes, apesar de não 

compreenderem a dimensão da problemát ica do uso 

de drogas. Percebeu-se, no decor rer dos diálogos, que 

eles buscaram rever suas concepções sobre as drogas 

e repassá-las para suas comunidades. O consumo 

de drogas é uma realidade inerente ao contexto 

escolar e a maior dif iculdade obser vada foi at ingir 

os escolares usuár ios de substânc ias psicoat ivas.

Uma vez concluídas as at iv idades do projeto 

de extensão universitár ia “Drogas : Informar para 

Prevenir ”, os alunos se mostraram capazes de 

repassar os conhec imentos adquir idos na inst ituição 

de ensino para seus ambientes familiares e suas 

comunidades. Os professores e administradores 

elogiaram o projeto e destacaram a impor tânc ia de 

at iv idades com propósitos prevent ivos no âmbito da 

escola pública.

Constatou-se que tanto os alunos como 

os professores mostraram interesse em dar 

cont inuidade às discussões sobre as drogas. Dentre 

os itens suger idos, destacou-se o trabalho relat ivo 

à autoest ima, tendo em v ista que a autoest ima é 

cruc ial para que os as cr ianças e os adolescentes 

venham a ser pessoas aptas a lidar com desaf ios e 

responsabilidades com segurança.

Percebeu-se que o diálogo ainda é o melhor 

aspecto da prevenção tanto por par te dos pais como 

dos professores, considerando a impor tânc ia do 

papel do educador na proteção dos escolares contra 

as drogas. Abordar o tema naturalmente na escola 

torna mais fác il que os educadores comentem suas 

suspeitas ou cer tezas com os pais, já que a escola 

pode e deve ser uma inst ituição de ampla inserção 

soc ial das cr ianças e dos adolescentes.

Os par t ic ipantes do projeto de extensão 

universitár ia da UESPI combinaram recursos 

educat ivos e c ient íf icos em suas ações com propósitos 

prevent ivos no âmbito da escola pública, ar t iculando 

o ensino e a pesquisa nas prát icas do Ensino Super ior. 

Desse modo, a universidade transcende seus muros e 

vai até a soc iedade, possibilitando que se estabeleça 

uma inter-relação transformadora. 

O intercâmbio entre os diferentes níveis de 

ensino tende a promover uma produção do saber 

decor rente do conf ronto com a realidade soc ial , o 

que est imula a democrat ização do conhec imento e 

a efet iva par t ic ipação das comunidades no avanço 

da c iênc ia.

A maior dif iculdade na execução do projeto 

consist iu em abordar a prevenção às drogas de 

modo lúdico, tornando conhec imentos c ient íf icos 

acessíveis a par t ic ipantes que se encontram em uma 

faixa etár ia marcada por dilemas ét icos, morais e 

soc iais. A maior ia dos escolares usuár ios de drogas 

O consumo de 
drogas é uma 

realidade inerente 
ao contexto 

escolar...
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tende a ver o contato com substânc ias psicoat ivas 

como um meio de autoaf irmação.

Nesta inic iat iva, os extensionistas da UESPI 

t iveram a opor tunidade de estabelecer v ínculos 

com os escolares em um espaço aber to ao diálogo 

e à t roca de saberes sobre o consumo de drogas, 

buscando desenvolver: 

• A formação em saúde pautada pela 

capac itação teór ico-c ient íf ica ; 

• O espír ito cr ít ico; 

• A ét ica e c idadania; e 

• O pr inc ípio da indissoc iabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão no Ensino Super ior.

CONCLUSÃO

O tr ipé ensino, pesquisa e extensão assume 

cada vez mais impor tânc ia no Ensino Super ior 

brasileiro, com abordagem de temas de interesse da 

soc iedade como um todo. No setor saúde, a extensão 

universitár ia guarda estreita relação com o pr inc ípio 

da integralidade do direito à saúde do SUS. Assim, o 

projeto de extensão universitár ia “Drogas : Informar 

para Prevenir ”, realizado de 2015 a 2017, const ituiu 

uma inic iat iva do Curso de Medic ina da UESPI 

com signif icat ivos resultados no âmbito da escola 

pública, ao abordar um tema tão complexo como as 

drogas e as repercussões do consumo de substânc ias 

psicoat ivas junto aos escolares. 

As ações de educação em saúde, por meio de 

dinâmicas que est imularam o desenvolv imento f ís ico, 

mental , moral , espir itual e soc ial dos par t ic ipantes, 

mostraram-se benéf icas ao abr ir espaço para 

discussões e ref lexões acerca do tema drogas entre 

estudantes de 8ª e 9ª sér ie, com v istas à adoção de 

hábitos saudáveis e diminuição dos índices de uso de 

drogas entre os escolares.

Nesse contexto, considera-se que o educador 

assume papel central , v isto que tem contato 

cont ínuo com os escolares em sua própr ia inst ituição 

de ensino. Cabe ao professor or ientar, prevenir 

e encaminhar os escolares que apresentam uma 

mudança de compor tamento sugest iva de consumo 

de drogas. 

Outras alternat ivas podem ser adotadas no âmbito 

da escola pública, a par t ir da inclusão de or ientações 

sobre o uso de drogas no projeto pedagógico, tendo 

em v ista as necessidades de cada comunidade 

escolar. Reuniões com per iodic idade regular podem 

mot ivar os pais e responsáveis a f icar mais atentos a 

mudanças compor tamentais que indiquem o consumo 

de substânc ias psicoat ivas por par te dos escolares. 

Tal inic iat iva se mostra extremamente impor tante, 

pois reuniões dessa natureza proporc ionam 

ev idênc ias de que a família está de acordo ou não 

com a proposta de combate às drogas, além de 

fac ilitar a ident if icação e o t ratamento de usuár ios 

de drogas na comunidade escolar.
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